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HOSPITAL CLÍNICO ORTOPÉDICO DO GUARÁ

Aberta a licitação para a construção 

que vai ficar pronta e funcionando em 2026,

A construção do Hospital Clínico e Ortopé-
dico da Região Centro-Sul, que será erguido no 
Guará II, deu o seu passo mais importante esta 
semana, com o lançamento do edital para a es-
colha da empresa ou consórcio responsável pela 
obra física. 

Após a fase da licitação, prevista para ser ho-

mologada até o final de janeiro, em um ou dois 
meses depois deve ser iniciada a obra, que deve 
ficar pronta em 2026, ainda no Governo Ibaneis, 
com 160 leitos e referência em ortopedia, mas 
também com parte para atendimento clínico. 

A escolha do Guará para sediar o novo e gran-
de hospital está sendo recebida com euforia por 

parte dos moradores, mas também está sofren-
do críticas por não atender à demanda da popu-
lação guaraense. O hospital receberá apenas pa-
cientes encaminhados por outras unidades da 
rede de saúde e não terá atendimento direto, o 
chamado “portas abertas”.

Páginas 6 a 9

mas não é exatamente o hospital que a população queria

Buracos quase zero

R$ 4 milhões para 
educação no Guará 

A Administração Regional garante que já tapou cerca de 90% dos buracos 
no asfalto da cidade. O restante vai ficar pronto antes do aumento do 
período chuvoso (Página 10). 

Única parlamentar guaraense, a deputada distrital Dayse Amarílio já destinou  
mais de R$ 8 milhões de suas emendas parlamentares para a cidade, sendo 
R$ 4 milhões para reformas e melhorias de escolas públicas (Página 11). 

Calçadas nas trilhas de pedestres
"O povo é sábio". Por essa máxima, a Administração Regional do 
Guará está pavimentando os trilhos feitos pelos pedestres e não 
por onde os técnicos escolhem (Página 5).
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Artur Nogueira, 
o melhor 
administrador 
regional do DF

Está circulando nas 
redes sociais e blogs 
o resultado de uma 
pesquisa, promovida 
pelo próprio Governo do 
Distrito Federal, para 
medir a popularidade 
dos administradores 
regionais. De acordo com a 
pesquisa, o administrador 
do Guará, Artur Nogueira, 
é o melhor colocado entre 
seus 34 colegas (são 35 
administrações regionais), 
seguido do administrador 
regional de Brazlândia, 
Marcelo Gonçalves, e do 
Recanto das Emas, Carlos 
Dalvan. 

Segunda a publicação, 
a pesquisa foi realizada 
entre lideranças 
comunitárias de cada 
região administrativa e 
está acontecendo a cada 
três meses. 

A aprovação de Artur, 
de acordo com a avalição 
das lideranças, é por sua 
disponibilidade em estar à 
disposição da população, 
buscar investimentos, 
participar de eventos e 
acompanhar pessoalmente 
obras e serviços na cidade. 

Concluída nova etapa de  
instalação de placas de endereço

Foi finalizada nesta terça-feira, 10 de outubro, mais uma etapa 
da instalação de novas placas de endereçamento no Guará. A 
implantação dos equipamentos começou pela QE 48 e também 
incluiu as novas quadras QE 50, 52, 54, 56 e 58. Nesta fase, foram 
colocadas 186 sinalizações das 300 previstas.

O administrador do Guará, Artur Nogueira, adianta que a 
Administração Regional já descentralizou novos recursos para 
o DER seguir com o trabalho de instalação de novas placas de 
endereçamento em novos pontos da nossa cidade. 

Anunciado com pompas nos pri-
meiros meses do Governo Roriz, cin-
co anos depois não se fala mais no 
Trem do Entorno, que iria ligar o DF 
a Valparaízo e Luziânia. O governa-
dor Ibaneis Rocha e o então secretá-
rio do Entorno, Paulo Roriz, chega-
ram a anunciar o início dos testes do 
do Veículo Leve sobre Trilho (VLT) 
entre a Rodoferroviária e Valparaí-
so em abril de 2019, com uma com-
posição que estaria vindo de Recife, 
doada pelo governo de Pernambuco. 

De acordo com o anúncio da épo-
ca, o GDF arcaria com os custos de 
R$ 2,4 milhões e União com R$ 1 
milhão para viabilizar o projeto.  
Inicialmente, o projeto piloto teria 
três composições com capacidade 
para 200 passageiros cada, no total 
de atendimento de 600 usuários por 

dia. O trem iria circular nessa fase 
apenas uma vez por dia, no sentido 
Valparaíso a Brasília de manhã e re-
tornando no final da tarde. A inten-
ção era dobrar o volume transporta-
do para 1.200 pessoas na segunda 
fase da implantação.

Estação no Guará
Como iria aproveitar a estrutura 

existente, o trem teria  a parada fi-
nal na antiga Rodoferroviária, mas 
com uma parada no cruzamento en-
tre a linha do metrô e a ferrovia, na 
entrada do condomínio Guará Park, 
para que os passageiros pudessem 
acessar a estação Guará do metrô, 
ao lado da QE 24 e seguir para as ou-
tras regiões servidas pelo metrô. Es-
tava prevista também a recuperação 
da antiga estação Bernardo Sayão, 

entre o Guará e o Núcleo Bandeiran-
te, ao lado da via de acesso ao Park 
Way e Arniqueiras, que funcionaria 
como uma segunda parada. 

Passados quase cinco anos do 
anúncio, nenhuma providência foi 
tomada. A Secretaria do Entorno 
não existe mais e a Secretaria de 
Modalidade, que continuaria o pro-
jeto, não sabe informar em que pé 
está.

Cadê o trem?

Considerado o mais experiente e 
um dos mais dedicados conselhei-
ros tutelares do Guará, Afonso da 
Aparecida não conseguiu se reele-
ger na eleição que aconteceu no do-
mingo passado, o que foi uma sur-
presa para quem conhece o trabalho 
dele nos dois mandatos como con-
selheiro da cidade. Com 304 votos, 
ele ficou em 9º lugar, na quarta su-
plência – foram eleitos cinco conse-
lheiros.

Além da falta de apoio da paró-
quia que frequenta e trabalha como 
membro do movimento São Vicen-
te de Paulo, Afonso reclama de um 
fato que teria acontecido com ele: 

ao votar em seu próprio nome teria 
aparecido a palavra “Nulo”. Ou seja, 
ele não teria conseguido votar nele 
mesmo. O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-DF), que foi responsável 
pelo recebimento e contagem dos 
votos, informou que 212 votos fo-
ram anulados no Guará.

A desconfiança de Afonso se con-
centra na votação da urna do Cen-
trão (EQ 17 e 19), que apresentou 
defeito e a contagem dos votos teve 
que ser feita manualmente.

O TRE-DF, entretanto, informa 
que não foi detectado qualquer indí-
cio de irregularidade na votação no 
Guará. 

Afonso desconfia de erro em eleição de conselheiro tutelar
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Pesquisa levanta as 
necessidades do Guará

Moradores e traba-
lhadores do Gua-
rá já podem res-

ponder à pesquisa sobre o 
Plano de Intervenção Ur-
bana (PIU) da região admi-
nistrativa. A coleta de da-
dos vai até 18 de outubro 
por meio da internet ou por 
meio de formulário impres-
so na sede da administra-
ção regional. O questionário 
foi desenvolvido pela Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação do DF 
(Seduh) e tem o objetivo de 
identificar pontos de inte-
resse de melhorias e quali-
ficação dos espaços urbanos 
da cidade.

Entre os itens da pesqui-
sa está a pergunta sobre o 
que mais os cidadãos gos-
tariam que houvesse nas 
áreas públicas de uso co-
mum. Árvores, praças, par-
ques e jardins, calçadas, 
quiosques e espaços para 
animais de estimação es-
tão entre as opções. O PIU 

trata de três pontos princi-
pais: a ocupação de área pú-
blica pelo comércio; o estu-
do de intervenção viária; e a 
dinamização da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos), 
para permitir o desenvolvi-
mento econômico do local.

“É determinação do go-
vernador Ibaneis Rocha 
ouvir a comunidade e tra-
balhar de forma integrada 
com toda a sociedade. Nos-
sa cidade terá uma série de 
investimentos nos próximos 
meses, mas queremos saber 
o que a comunidade pensa 
sobre o planejamento urba-
no do Guará”, explica o ad-
ministrador regional, Artur 
Nogueira.

Responda ao questionário

Pdad vem aí
O Instituto de Pesquisa e 

Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF), antiga Codeplan, vai 
começar a coleta de dados para 
a Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílos Ampliada (Pdad-A), 
que vai identificar as quantidades 
e o perfil dos moradores, para 
que o GDF possa identificar as 
necessidades da população e 
direcionar políticas públicas para 
atendê-las, por exemplo, onde está 
precisando de mais escolas, de 
mais segurança e saúde pública...  

A partir de novembro, os 
agentes de coleta visitarão 
residências no DF e no Entorno 
para colher informações sobre 
a população e a infraestrutura 
das 35 regiões administrativas 
da capital e dos 12 municípios 
goianos que fazem parte da Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Ride). Serão 
necessários de quatro a seis meses 
de trabalho de campo para mapear 
o perfil socioeconômico que será 
publicado na Pdad-A. A meta é 
visitar 25 mil domicílios, gerando 
informações para representar um 
universo de 75 mil residências.

Sobrado com  
vista panorâmica

A audácia nas invasões 
de áreas públicas no Guará 
impressiona. Ao lado da sede do 
Rotary Club Guará Águas Claras, 
no Cave, está sendo erguido um 
“sobrado” com restos de madeira, 
retirada do prédio abandonado da 
antiga sede da Casa da Cultura e 
em frente a uma vila de catadores, 
e com vista panorâmica para o 
Parque Ezechias Heringer. 

A Administração Regional 
informa que já repassou para 
a Secretaria DF Legal, que, 
entretanto, ainda não apareceu 
por lá. Deve estar aguardando a 
obra ser concluída e habitada...
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Calçadas onde eram 
pegadas de pedestres
Trilhas e caminhos de terra abertos pela população têm sido pavimentados  
pela Administração Regional do Guará, após pedidos da comunidade

A Administração Re-
gional do Guará tem 
construído diversas 

calçadas onde antes exis-
tiam apenas trilhas deixa-
das pelos pedestres. São per-
cursos em que os moradores 
passeiam com pets, cortam 
caminho por áreas verdes 
ou utilizam para pequenas 
caminhadas. A ação aten-
de a demandas registradas 
na Ouvidoria do Governo do 
Distrito Federal (GDF) e pe-
didos dos moradores nas re-
des sociais. 

Nesta semana, mais 
uma etapa da pavimenta-
ção ocorre na QE 23, próxi-
mo ao Complexo do Cave. 
Outro local que recebe no-
vas calçadas onde até pouco 
tempo eram atalhos de ter-
ra é o acesso oeste à estação 
do Metrô, na saída da Fei-
ra do Guará. As QIs 4, 5, 6 e 
17 também são exemplos re-
centes.

“Nosso objetivo é atender 
a comunidade, cuidar da ci-
dade e ouvir as pessoas, con-

forme nos determinou o go-
vernador Ibaneis Rocha. 
Investir na implantação de 
calçadas é uma tarefa funda-
mental para garantir a segu-
rança e mobilidade nas vias 
públicas, além de otimizar 
a acessibilidade na cidade”, 
destaca o administrador do 
Guará, Artur Nogueira.

Aberta à participação 
da comunidade

A Administração do Gua-
rá reforça ainda que segue 
aberto o prazo para parti-
cipação da comunidade na 
pesquisa sobre o Plano de 
Intervenção Urbana (PIU). 
O questionário, elaborado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habita-
ção (Seduh), tem o objetivo 
de identificar novos pontos 
para pavimentação de cal-
çadas, entre outras melho-
rias para qualificação dos 
espaços urbanos. A coleta de 
dados vai até 18 de outubro 
por meio da internet ou por 
meio de formulário impres-

so na sede da Administração 
Regional (ver reportagem na 
página 8). 

Quase 10km  
de novas calçadas

De acordo com a Admi-
nistração Regional do Gua-
rá,  janeiro a setembro deste 
ano foram construídos apro-
ximadamente 9.500 m² de 
novas calçadas na cidade. 
O trabalho é executado pela 
Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap), 
em parceria com a equipe da 
Divisão de Obras da própria 
Administração.

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

Reportagem do 
DFTV 1ª Edição, 
da TV Globo, 
mostrou exemplos 
de novas calçadas 
no Guará, 
pavimentadas a 
partir de pegadas 
deixadas por 
pedestres
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AGORA VAI!
Publicada licitação para o Hospital 
Clínico Ortopédico (HCO) do Guará
Obra deve começar em fevereiro e ficar pronta e funcionando em 2026.  
Serão 160 leitos, a maioria para atendimento de ortopedia. Projeto original foi alterado

Não é exatamente o hospi-
tal que população sonha-
va e aguardava há muitos 

anos, nem o que foi idealizado e 
batalhado pelo ex-deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso desde o 
Governo Rollemberg e o Conse-
lho de Saúde do Guará desde o 
Governo Agnelo Queiroz.  Em vez 
de um hospital para atendimento 
de emergência, de portas abertas, 
para atender qualquer pessoa em 
qualquer situação, para mais de 
350 leitos, de acordo com o proje-
to original, a cidade está ganhan-
do um grande hospital, mas com 
atendimento de demandas especí-
ficas, principalmente em ortope-
dia, com 160 leitos. Pelo menos a 
iniciativa de Delmasso e do Con-
selho serviu para despertar o go-
verno para a necessidade da cria-
ção de um hospital de referência 
para atender a uma população de 
150 mil habitantes e uma região 
em volta de outros  350 mil habi-
tantes, carente de serviços públi-
cos de saúde, atendidas apenas 
por um hospital que mais pare-
ce uma UPA de grande porte e al-
gumas Unidades Básicas de Saú-

de (UBS). 
Seja ele como foi o sonho, o cer-

to é que a realidade está bem pró-
xima.   A Novacap publicou nesta 
terça-feira, 9 de outubro, o edital 
de licitação para a contratação da 
obra do Hospital Clínico Ortopé-
dico (HCO), agendada para 18 de 
dezembro, às 9h, na sede da com-
panhia. A licitação da obra está 
sendo lançada após adaptações 
feitos na documentação técnica, 
no edital e na minuta de contra-
to, conforme solicitação do Tribu-
nal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF).

 O hospital será erguido em um 
terreno de 70 mil m² localizado 
entre o Parque Ezechias Herin-
ger (Parque do Guará) e a Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 2, no 
Guará II, ao lado da via contorno, 
em frente às QEs 17 e 19. Dividi-
do em quatro blocos interligados, 
vai oferecer 160 leitos, centro ci-
rúrgico, laboratório de apoio, 
diagnóstico por imagem e ambu-
latório. A área externa terá anfi-
teatro, auditório e capela, além 
de estacionamento para funcio-
nários e pacientes.

O HCO não será um hospital 
de “portas abertas”, para atendi-
mento de quem o procurar, e   vai 
atender pacientes encaminha-

dos por outras unidades de saú-
de, no caso, outros hospitais que 
não disponham daquela especia-
lialidade, não tenham equipes ou 

 “Há mais de 15 anos vimos lutando nas 
conferências de saúde pela criação de 
um verdadeiro hospital para o Guará. 

Entretanto, fomos surpreendidos com a 
proposta de construção de um hospital 
especializado em ortopedia, o que não 

atenderia as necessidades da população 
guaraense. Negociamos então com a 
Secretaria de Saúde a introdução da 

parte clínica também. Não é o hospital 
que gostaríamos, mas vai ajudar 

bastante”. 
FÁTIMA ROLA, CONSELHEIRA DE SAÚDE 

DO DF E MORADORA DO GUARÁ

 “Fico feliz em ter contribuído 
diretamente pela criação do HCO, 

embora não seja exatamente o hospital 
geral que imaginamos no início, mas foi o 
pontapé do projeto. De qualquer forma, 

ele será muito importante para o Guará e 
as regiões próximas, porque, ao atender 
a uma demanda represada e específica 
da ortopedia, vai liberar a emergência 
do atual Hospital Regional do Guará e 
do Hospital de Base, que passará a ser 

referência para as UBS do Guará”. 
RODRIGO DELMASSO, EX-DEPUTADO 

DISTRITAL, SECRETÁRIO DA JUVENTUDE 
E MORADOR DO GUARÁ
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espaço especializado, e depois de 
feita a triagem do caso clínico do 
paciente. Os casos, por exemplo, 
de crises de hipertensão, diabe-
tes, enxaqueca, serão atendidas 
pelas UPAs. Os moradores da re-
gião Centro-Sul terão disponíveis 
as UPAs do Guará e da Estrutural, 
que ficarão prontas antes da con-
clusão do hospital, e do Núcleo 
Bandeirante.

Construção e  
funcionamento  
integrados

A construção do grande hospital 
do Guará será em regime de con-
tratação integrada. Esse modelo 
permite a contratação da obra jun-
tamente com o projeto e o forne-
cimento de instalação de equipa-
mentos de maneira que, ao final, 
seja possível colocar o hospital em 
operação por completo. “É mais 
célere, pois o projeto é detalhado 
no contrato. A lei permite esse re-
gime para obras complexas e que 
sugerem inovações e liberdades na 
metodologia construtiva”, explica 
Maruska Holanda, engenheira da 
Novacap, responsável pelo projeto 
técnico, que prevê a conclusão e o 
início do funcionamento do hospi-
tal ainda no Governo Ibaneis, em 
2026. 

“A construção do Hospital Clíni-
co Ortopédico atenderá à deman-
da de leitos por essa especialidade 
e contribuirá para a rede de saúde 

do Distrito Federal”, afirma o pre-
sidente da Novacap, Fernando Lei-
te. “O hospital será moderno, efi-
ciente, e a Novacap tem mostrado 
o seu compromisso de garantir 
transparência durante todo o pro-
cesso”, completa. 

De acordo com o assessor che-
fe de Gestão Estratégica e Proje-

tos (Agep) da Secretaria de Saú-
de (SES), Vinícius Lopes de Lima, 
o novo hospital ajudará a dar cele-
ridade aos atendimentos. “Segun-
do dados da regulação, o serviço de 
ortopedia realiza em média 10.364 
cirurgias por ano”, informa o ges-
tor. “O Hospital Clínico Ortopédi-
co do Guará vai colaborar com a 

rede hospitalar do DF de forma a 
diminuir, principalmente, o tempo 
de espera dos pacientes que aguar-
dam por cirurgia eletiva.”

A previsão da Novacap é que o 
novo hospital custe cerca de R$ 
204 milhões, recursos do caixa do 
próprio Governo do Distrito Fede-
ral, já reservados para esse fim. 

De sEGunDA a sEXta,
daS 11h00 às 15h00

*exCEto FEriADos.

ProMOçãO  de

por: R$19,90
de: R$25,90

Executivo Frango grelhado
por: R$144,90

de: R$179,90
Moqueca Pescada amarela ou surubim

por: R$119,90
de: R$165,90

Filé a Parmegiana

@chaledatraira (61) 3964-0066

 “O ideal é que fosse um hospital de 
emergência para todas as especialidades 

e não com prioridade em ortopedia. 
Neste caso, a população guaraense 
vai continuar carente de um hospital 

de verdade, porque o atual não 
passa de um “postão”. A sugestão do 
Conselho de Saúde do Guará é que, 
antes da conclusão do novo hospital, 

o governo melhore o atual e incorpore 
a ele a Unidade Básica de Saúde 1, 

transformando-os numa unidade só”.  
KLÉCIUS OLIVEIRA, CONSELHEIRO DE 

SAÚDE DO GUARÁ

 “A chegada do hospital é uma luta 
do Conselho de Saúde do Guará há 

muitos anos. A cidade vem crescendo 
muito e a oferta de leitos no Hospital 
Regional do Guará não acompanhou 

esse crescimento, aliado à falta de um 
centro cirúrgico. Com o novo hospital, 
o HRGu não vai se preocupar com a 
internação em leitos de retaguarda, 

aqueles ocupados por quem 
aguarda transferência para hospitais 
especializados, ou em recuperação”.

MAROA SANTIAGO,  EX-
COORDENADORA DE SAÚDE DA 

REGIÃO CENTRO-SUL 

“Esse hospital vai ajudar a resolver o 
giro de leitos para ortopedia no Distrito 

Federal, mas não vai atender à demanda 
da população do Guará, que está 

crescendo cada vez mais e precisa de um 
atendimento mais completo na área de 

saúde pública. Precisamos de um hospital 
com clínica médica, maternidade, cirurgia 

de emergência, e que não precisa ser 
grande. Com o que temos hoje, não 
podemos nascer e nem morrer com 

dignidade no Guará”.  
DEPUTADA DISTRITAL DAYSE AMARÍLIO, 
ENFERMEIRA E MORADORA DO GUARÁ
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UPA será construída antes
Os recursos estão reservados e o terreno destinado. Mas obra será licitada no início de 2024. 
Unidade será construída na QI 23, em frente à estação Guará do metrô

Antes do início da con-
clusão do novo hos-
pital, a cidade vai 

ganhar sua primeira Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA), que deverá ficar pron-
ta até o final de 2024 ou iní-
cio de 2025. A previsão é que 
a obra seja licitada no início 
do ano e seja iniciada dois 
meses depois de concluída. 
De acordo com informações 

da Secretaria de Saúde, todo 
o processo está praticamente 
pronto, inclusive com os re-
cursos financeiros assegura-
dos pelo Orçamento do GDF. 
A UPA será construída jun-
to com a da Região da Estru-
tural e as duas serão do Por-
te I – inicialmente a UPA do 
Guará estava prevista para 
ser do Porte II, de menor ca-
pacidade.

“As novas UPAs serão 
maiores do que as recém-i-
nauguradas. Cada projeto 
prevê uma área construída 
de 1,6 mil metros quadrados, 
ou seja, 400 metros a mais 
de área construída. O projeto 
prevê recepções e laborató-
rios de exames maiores, oti-
mizando o atendimento aos 
pacientes”, informa o arqui-
teto do Núcleo de Planeja-
mento de Obras, do Institu-
to de Gestão Estratégica da 
Saúde (IGES-DF), Igor Félix. 
O IGES é responsável pela 
construção e administração 
das UPAs, com recursos re-
passados pelo GDF

As novas UPAs do DF te-
rão quatro consultórios mé-
dicos – um destinado a 
realizar o exame de eletro-
cardiograma; uma Sala Ver-
de com nove poltronas para 
aplicar medicação; uma Sala 
Amarela com sete leitos, sen-
do um de isolamento, para 
pacientes que precisam de 

observação; e uma Sala Ver-
melha, com dois leitos para 
pacientes graves; Sala de Ra-
diologia e outras áreas ad-
ministrativas. O projeto foi 
idealizado seguindo todas 
as normas de acessibilidade 
para pessoas com dificulda-
des de locomoção.

No centro da cidade
A unidade do Guará será 

construída na QI 23, ao lado 
da QE 24, no terreno que 
pertencia à Caesb. Como é 
um projeto arquitetônico 
padrão, como o das Escolas 
Técnicas, a construção é rá-
pida e pode ficar pronta en-
tre seis e oito meses meses 
depois de iniciada a obra.

A unidade não inviabiliza 
e nem vai interferir nas fun-
ções do futuro Hospital da 
Região Centro-Sul, As UPAs 
complementam o atendi-
mento dos hospitais ao fazer 
os atendimentos de emer-
gência e encaminhamento ao 

hospital correspondente ao 
tratamento pedido, confor-
me o grau de complexidade.

As UPAs funcionam 24 
horas todos os dias. Atendem 
casos de urgências e emer-
gências de clínica médica, 
como pressão alta, febre alta, 
sintomas respiratórios como 
falta de ar, desmaio, convul-
são, diarréia aguda, infecção 
do trato urinário, dor abdo-
minal de moderada a aguda 
e complicações cardiológicas 
e neurologistas, como infarto 
e AVC. Os médicos prestam 
socorro, prescrevem medica-
mentos e exames e analisam 
se é necessário encaminhar 
os pacientes a um hospital, 
mantê-lo em observação por 
24 horas ou dar alta após o 
atendimento.

A UPA do Guará terá 1,2 
mil metros quadrados, tama-
nho padrão para o porte e ca-
pacidade para receber cerca 
até 4,5 mil pessoas por mês, 
ou 150 por dia. 

Novo hospital não  
tira função do HRGu

A construção do novo 
hospital, que terá 
demanda específica 

para ortopedia, não vai al-
terar o funcionamento do 
Hospital Regional do Guará 
(HRGu), que vai continuar 
com as mesmas funções de 
fazer o atendimento emer-
gencial e encaminhar casos 
mais graves para hospitais 
especializados da rede pú-
blica. Enquanto o Hospital 
Clínico Ortopédico vai re-
ceber apenas pacientes en-
caminhados pelos hospitais 
da rede, o Hospital do Guará 
continuará recebendo quem 
o procurar, em qualquer si-

tuação.
O Hospital Clínico Orto-

pédico é uma derivação do 
projeto do grande hospital 
do Guará, idealizado pelo 
ex-deputado distrital Ro-
drigo Delmasso, que che-
gou a destinar emendas par-
lamentares para a primeira 
fase da elaboração do pro-
jeto. Foi Delmasso quem 
apresentou a ideia ao então 
governador Rodrigo Rol-
lemberg, que não se entu-
siasmou com a proposta, e 
dois anos após ao secretário 
de Saúde, Osnei Sakamo-
to, já no Governo Ibaneis, e 
depois convenceu o próprio 

governador da necessidade 
da construção de um grande 
hospital para atender à Re-
gião Centro-Sul da Saúde.

Como havia uma deman-
da reprimida para um hos-
pital de referência na área 
de ortopedia na região com-
preendida entre Guará, Es-
trutural, SIA, Núcleo Ban-
deirante, Park Way, Riacho 
Fundo I e II, o governador 
Ibaneis resolveu atender à 
proposta da Secretaria de 
Saúde de criar um hospital 
específico para essa especia-
lidade e a região, localizado 
no Guará por ser a cidade de 
melhor acesso entre elas. 

Unidade atual vai continuar atendendo de "portas abertas" quem o procurar em qualquer situação, 
fazer a triagem e encaminhar os casos mais graves para hospitais especializados da rede

UPA será construída entre a QEs 24 e a QI 23 do Guará II
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Quando assumiu a ges-
tão da Administração 
do Guará, em janei-

ro de 2023, o administrador 
Artur Nogueira tinha o de-
safio de tapar cerca de 2.500 
buracos espalhados por toda 
a cidade. Era época de chuva 
e as crateras tomavam conta 
das avenidas centrais e qua-
dras internas. Agora, pouco 
mais de nove meses depois, 
e tendo utilizado mais de mil 
toneladas de massa asfáltica 
na recuperação de vias pú-
blicas, a realidade é outra. 

De acordo com dados do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF), a Novacap e a equipe 
da Divisão de Obras da Ad-
ministração Regional tapa-
ram 2.315 buracos até o fim 
de setembro. Com isso, res-

tam apenas 185 pontos, que 
já estão mapeados e recebe-
rão uma força-tarefa a par-
tir da próxima semana. Isso 
representa 92% do total de 
buracos existentes no mes-
mo período do ano passado, 

quando teve o início a épo-
ca das chuvas de fim de ano.

“Vamos continuar tra-
balhando intensamente até 
zerar de uma vez os bura-
cos mapeados no Guará. 
Agradeço ao deputado fe-

deral Gilvan Máximo, que 
é o padrinho da cidade, e 
ao governador Ibaneis Ro-
cha por todo o apoio nessa 
missão diária que é tornar o 
Guará uma cidade cada vez 
melhor”, destaca o admi-

nistrador do Guará, Artur 
Nogueira. 

População atendida
Nesta semana, houve 

operações tapa-buracos na 
QI 01, QE 17, QE 28 e QI 20, 
além do Polo de Modas (QE 
40). O administrador Artur 
Nogueira afirma que a for-
ça-tarefa segue nos próxi-
mos dias em novas áreas da 
cidade, sempre priorizan-
do as demandas registradas 
na Ouvidoria do GDF. “Tem 
um buraco na sua rua?  En-
vie sua demanda pelo site 
participa.df.gov.br ou ligue 
162. Atender a comunidade 
é a nossa prioridade”, com-
plementa o administrador 
regional.

Guará ultrapassa 90%  
dos buracos tapados

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

No total, mais de 1 mil toneladas de massa asfáltica já foram utilizadas  
para recuperar vias públicas na cidade entre janeiro e outubro deste ano

Um Guará mais alegre na 
semana da criança                                                                                                                                        

Neste período do ano geralmente aumenta 
o número de eventos, mas a comunidade tem 
assistido um maior volume de pessoas nas 
ruas. São encontros e reencontros. E a crian-
ça tem um papel especial nisso. Neste dia 12 
de outubro aconteceu de novo, tinha muita 
gente nas praças e nos eventos, especialmente 
crianças com seus pais. 

A praça do Buteco do Toinzinho, na QI 14, 
não tinha onde estacionar. Na praça do Quios-
que do Solano´s, na QI 8/10, teve até sorteio 
de bicicleta. E as festas da criançada conti-
nuam neste final de semana. Está cada vez 
maior a convivência comunitária na cidade.

Um véu de noiva que cobre 
esperanças de um futuro 
melhor

Pesquisa realizada com várias imobiliárias 
revelou o perfil dos novos moradores da cida-
de. As pessoas que adquirem os imóveis aqui 
são, em geral, jovens, principalmente casais 
em ascensão, com poucos filhos. A maioria es-
colhe o Guará pelo custo-benefício, pela pro-
ximidade com os grandes centros e pela qua-
lidade de vida que a cidade oferece.  Há ainda 
os que compram para investir.  

O Cilg terá um  
auditório no Guará

O novo auditório será no Centro Interesco-
lar de Línguas (CILG), no Guará I e vai aten-
der principalmente a comunidade estudantil 
da cidade como um todo. O Cilg vem se des-
tacando pela qualidade do ensino e pelas boas 
instalações. As vagas lá são disputadas e são 
coordenadas pela própria Secretaria de Edu-
cação, por sorteio. A verba da construção do 
Auditório são provenientes de emendas parla-
mentares de deputados distritais. 
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Dayse Amarilio destina R$4 milhões  
para educação no Guará 
Deputada prioriza emendas parlamentares para a cidade em apenas dez meses de mandato 

Em apenas dez meses de man-
dato, Dayse Amarilio já mos-
trou que o Guará é sua priori-

dade como deputada distrital. Além 
de investir na saúde, na infraestru-
tura e na cultura local, a distrital, 
que é guaraense raiz, também desti-
nou recursos para melhorar as esco-
las da região.

No início da semana,Dayse esteve 
reunida com o administrador regio-
nal  do Guará, Arthur Nogueira, com 
a coordenadora da Regional de En-
sino, Fernanda Mateus e com dire-
tores de algumas escolas da região.

A distrital, além de enfermeira e 
parlamentar, é professora. Para ela, 
a educação transforma vidas, por 
isso Dayse tem ouvido demandas 
antigas de gestores das escolas do 
Guará. "É assim, através da escuta 
ativa, que conseguiremos alocar re-
cursos de acordo com as necessida-
des da comunidade escolar", afirma. 
"Sempre fico muito feliz em conhe-
cer pessoas tão comprometidas com 
a comunidade, que se preocupam 
com a qualidade do ensino e tam-
bém com a infraestrutura do am-
biente escolar", completa a distrital. 

Investimento maciço 
 Somente este ano, a distrital des-

tinará, via Programa de Descentra-
lização Administrativa e Financeira 
(PDAF), mais de R$ 4 milhões para 
cobertura das quadras de esportes, 
reforma de telhados, construção de 
auditório no Centro Interescolar de 

Línguas (CILG), reforma de canti-
nas e depósitos de alimentos, e tam-
bém para viabilizar projetos peda-
gógicos.

"Até o final de 2023 atendere-
mos cerca de 15 escolas, o que ainda 
é pouco, mas nossa meta é ampliar 
substancialmente esse número até 
o fim do mandato", diz Dayse. "Sa-
bemos que essas pequenas ações po-
dem transformar a vida dos nossos 
estudantes do Guará, Lúcio Costa e 
Estrutural, por isso vamos trabalhar 
cada vez mais para que isso aconte-
ça", afirma Dayse.

Dayse e  o administrador regional 
Artur Nogueira  no anúncio da 

destinação dos recursos aos  
gestores das escolas do Guará

Prazo para incrição de Conselheiro de Cultura acaba dia 16

Nos últimos anos, o Conselho de 
Cultura do Guará tem sido o 
colegiado popular com maior 

evidência na cidade. A luta contra a 
privatização de equipamentos cultu-
rais, como o Teatro de Arena, uniu 
como nunca os artistas da cidade. E 
agora, o Conselho Regional de Cultu-
ra do Guará passará por uma renova-
ção completa. “O nosso conselho é re-
conhecido em todo o DF como um dos 
mais atuantes e combativos, sempre 
visando preservar os interesses da co-

munidade cultural, por isso a impor-
tância de termos pessoas comprome-
tidas com a cultura local em seus mais 
diversos segmentos e linguagens," ex-
plica Julimar dos Santos, atual geren-
te de Cultura do Guará. 

Renovação
Várias cidades do DF também ele-

gem o seu próprio colegiado na mes-
ma data. O objetivo é selecionar re-
presentantes da sociedade civil com 

atuação na área cultural, que dese-
jam contribuir para o desenvolvimen-
to cultural da região. Neste momento 
estão acontecendo as inscrições para 
os candidatos, para serem validados 
pela população posteriormente.Para 
concorrer às vagas de conselheiros os 
candidatos devem comprovar um mí-
nimo de 3 anos de atuação na área cul-
tural por meio de currículo e portfólio 
e, ter pelo menos 2 anos de residên-
cia comprovada no Guará. O período 
de inscrição vai até 16 de outubro. Já a 

realização das eleições está programa-
da para acontecer de 6 a 11 de dezem-
bro, com a posse dos eleitos marcada 
para janeiro de 2024.

Cadastre-se em:



O GDF concluiu o Parque da Octogonal, que possui uma pista de 1.500 m2 de padrão 
internacional para a prática do skate. A obra irá colocar o DF no circuito nacional do 
esporte, além de trazer mais uma opção de lazer para a região. Por onde você vê, 
tem melhoria nas cidades de todo o DF.

Novo Skate Park
da Octogonal.
Esporte e lazer
para os jovens
do DF.

Novo Skate Park
da Octogonal.
Esporte e lazer
para os jovens
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Samba e artesanato na 
Administração no dia 21
Complexo Itinerante e a Feira Encantarte se unem para 
criar mais um ponto de lazer e cultura na cidade

A praça em frente à Administra-
ção do Guará, ao lado da feira 
e da pista de contorno da cida-

de será o ponto de encontro da comu-
nidade nos próximos dias. No sábado, 
dia 21 de outubro, o espaço privilegia-
do vai receber o Compexo Itinerante a 
Feira Encantarte,  iniciativa que con-
corre ao Prêmio Sebrae – DF Cidade 
Empreendedora. 

A tarde começa com o grupo Cho-
ro Nota 10, seguido com o pagode do 
Clima de Montanha e do samba da 
banda Coisa Nossa, com participa-
ção de Thiago Nascimento. Um es-
paço kids, com brinquedos infláveis 

e apresentação do Teatro do Detran,  
estará montado ao lado da feira de ar-
tesanato e vários foodtrucks vão abas-
tecer os participantes de cerveja gela-
da e gastronomia de rua. 

O evento é organizado por Vivia-
ne de Mello, Iara Menezes e Kleiton 
Guimarães, em parceria com a Ad-
ministração do Guará. “O nosso ob-
jetivo é trazer alegria e diversão gra-
tuita à população, criar um ambiente 
de amizade, empreendedorismo, ale-
gria, confraternização para a popula-
ção da região”, conta a gerente de de-
senvolvimento econômico da cidade,  
Viviane Melo.

Kleiton Guimarães,  
Iara Menezes,  
o administrador 
Artur Nogueira e 
Viviane de Mello, 
organizadores 
do Complexo 
Itinerante

Tributo ao 
Abba no Guará

Festa homenageia a banda sueca e grandes sucessos dos anos 70/80 no 
dia 11 de novembro, no Salão de Múltiplas Funções do Guará

O tributo Abba The Mu-
sic desembarca no Gua-
rá com o repertório re-

cheado de grandes sucessos. O 
show conta com figurinos impe-
cáveis e interpretações marcan-
tes que transportam os expecta-
dores ao ambiente dançante dos 
anos 70/80.  A cantora Agne-
tha Fältskog é interpretada no 
palco por Mari Moraes, acostu-
mada a participar de programas 
como Máquina da Fama, Pro-
grama Raul Gil, Domingo Espe-
tacular e Domingão do Faustão, 
e acumula mais de 200 cidades 
em sua trajetória de shows, nos 
mais importantes teatros e es-
paços de eventos da América 
Latina. O quarteto fantástico é 
completado por Talina Correa, 
Thay Henrique, intérpretes de 
Frida e Björn, respectivamente; 

e Davi Fernandes, diretor mu-
sical, representando Benny An-
dersson no vocal e teclados. Em 
The Music, o público é convida-
do a fazer uma viagem no tem-
po, dançar e cantar clássicos 
como Dancing Queen, Mamma 
Mia e Waterloo. 

A festa ainda conta com os djs 
Júlio e Gil Santiago, com outros 
sucessos das décadas passadas. 
As mesas do salão são dispostas 
de forma a deixar uma ampla 
pista de dança, devidamente ca-
racterizada para a época. Cada 
mesa para 4 pessoas custa R$ 
360 na área VIP, em frente ao 
placo, e R$ 300 no restante do 
salão. E podem ser adquiridos 
nos telefones (61) 984044981, 
996547316, no site Furando Fila, 
ou nas lojas da Ótica Diniz e Lig  
Celulares. 

Obras de  
drenagem avançam

E as obras não param por aqui 
na Super Quadra Park Sul. Desde 
o início das obras de drenagens 
pluviais, as máquinas não param, 
pois todos sabem que no perío-
do das chuvas o setor passa por 
grandes transtornos, como o ala-
gamento das vias, e esse serviço 
de infraestrutura é essencial para 
região e aguardado por todos os 
comerciantes e moradores. 

Ainda, conforme o projeto, te-
remos dois anos pela frente, para 
conclusão das obras. Estamos 
acompanhando de perto toda 
essa empreitada.

Outdoor irregular
Por essa eles não esperavam. Uma 

empresa de propaganda tentou insta-
lar no dia 7 de outubro, sem sucesso, 
seu outdoor aqui no setor Park Sul. A 
comunidade local unida, juntamen-
te com a Administração Regional do 
Guará impediu a instalação “na cala-
da da noite”  desse outdoor no cantei-
ro central da avenida. 

Seria uma vergonha, segundo os 
moradores que estavam no local. Esse tipo de propaganda polui o setor 
de várias maneiras, tanto visualmente, tirando a atenção dos motoris-
tas, quanto aos transeuntes que circulam pelo lugar, uma vez que agri-
de a natureza, porque perfuram o gramado para colocarem ele de pé. 

A Administração do Guará informa como funciona para instalar um 
outdoor e explica que podem ser instalados em áreas públicas ou priva-
das. Para ambas, normalmente exige-se autorização do poder público.

ARNALDO ARAÚJOPELO PARK SUL * REGIÃO ADMINISTRATIVA DO GUARÁ



São condições 
exclusiva como:
Supervalorização do 
seu usado; Taxas a 
partir de 0%; Entra-
da parcelada; pri-

meira parcela para 
2024 e muito mais.

Traga sua propos-
ta e não perca essa 
chance.

APRENDA A NEGOCIAR 
O SEU CARRO NOVO.

Se você está procu-
rando um carro 
novo, chegou a hora 
de você negociar de 
verdade com quem 
entende do mercado 
de veículos.

No Grupo Saga Park 
Sul, o maior polo de 
venda de veículos 
em Brasília, você en-
contra desde veícu-
los 100% elétricos 
a seminovos, com a 
negociação que cabe 
no seu bolso.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Caos
O calor castiga, o mau humor chega as raias 

do absurdo, sinto-me cansado,dirijo-me ao 
Porcão,minhas pernas acostumadas com o 
trajeto,parecem acelerar.

Na nossa mesa preferida, o Caixa Preta me 
espera com uma cerva geladíssima sobre a 
mesa, me senti animado.

Pois com o velho Caixa não tem tristeza, 
nem cansaço, até o calor a gente esquece 
por momentos, apesar do suor que teima em 
escorrer e a catinga do ambiente, acrescido do 
eterno mau humor do Galak e da natural falta 
de higiene do cabra.

O Guará mergulhado em problemas que 
tenho certeza afetará a nossa tranquilidade num 
futuro bem próximo, mas parece que por aqui, o 
negócio é fingir que tudo está bem, ledo engano.

Tornaram-se comum reclamações sobre 
mobilidade no DF, principalmente quando 
falam do nosso caótico trânsito.

E o que se vê é nada sendo feito para a 
coisa melhorar, congestionamentos, acidentes, 
multas, brigas, obras mal programadas e 
vários outros pontos negativos na prancheta 
dos magos inventores, responsáveis pelo caos 
reinante.

Quando foi projetado, tudo parecia uma 
maravilha e era, tudo parecia que funcionava, 
o mundo ficou maravilhado, mas agora 
parece que o peso das aberrações começam 
a se descortinar aos nossos olhos, graças aos 
desmandos e incompetência administrativa, que 
foi o carinhoso apelido que dão a má gestão.

Parece-me que o descaso tomou conta, dando 
lugar a esse caos urbano que enfrentamos 
todos os dias, na capital e em todas as regiões 
administrativas.

Mas, ao que parece, passa da hora de que 
alguma providência tenha que ser adotada, doa 
a quem doer.

O estrangulamento gigantesco do trânsito, 
nas chamadas horas de pico, está levando 
o cidadão a um stress preocupante, quase 
doentio.

O problema se arrasta, cresce a cada dia e as 
autoridades, por mais que anunciem medidas 
e soluções milagrosas, onde sabidamente, o 
problema maior acontece nas vias de acesso aos 
grandes condomínios e as cidades satélites.

Com a permissão desordenada de invasões, 
loteamentos irregulares, com os responsáveis 
fazendo a tradicional cara de paisagem, a 
densidade populacional preocupa.

O Guará hoje passa por esse adensamento 
irresponsável, com vias mal traçadas, sem 
planejamento, com uma ocupação desordenada 
de áreas residenciais, sem traço nenhum de 
orientação ambiental responsável pra melhorar 
a qualidade de vida da população.

Não podia deixar de citar o caso vergonhoso 
da QI-23,que continua entalado na garganta 
do contribuinte, pois até hoje não foi dada uma 
resposta séria por parte dos responsáveis por 
tal  aberração.

Uma verdadeira bofetada na cara do 
contribuinte.

Cultura e Feijoada neste 
sábado na Casa da Cultura

A Casa da Cultura do 
Guará se prepara 
para receber, nes-

te sábado, 14 de outubro, 
a partir das 10h um even-
to que promete ser uma ce-
lebração da cultura local, da 
culinária brasileira e do es-
pírito de solidariedade. A 
"Feijoada Cultural Benefi-
cente" é um encontro espe-
cial que busca promover a 
cultura, enriquecer os pa-
ladares. O evento faz parte 
do projeto Sabores do Gua-
rá promovido pela Lion Sou-
nd sob o comando do jorna-
lista, DJ e produtor cultural 
Henrique Machado.

A culinária estará sob a 
batuta do renomado Chef 
Pionório, que assinará uma 
feijoada carioca gourmet, 
elevando a tradição a novos 
patamares de sabor e sofis-
ticação. Cada garfada será 
uma experiência gastronô-
mica única, que promete 
agradar a todos os presen-
tes.

Além das delícias da fei-
joada, a programação cul-
tural diversificada inclui: 
uma emocionante apresen-
tação de capoeira com o gru-
po NGolo Capoeira, lidera-
do pelos mestres Dionisio e 
Digão; oficina de charme e 
performance de dança com 

Bboy Jherio; momentos de 
riso garantidos com Frank 
Delabarrera e seu stand-up 
comedy.

A música tomará con-
ta do evento com o DJ Lion, 
que trará o melhor do samba 
e pagode. A beleza da dança 
do ventre será representada 
pela bailarina Elaine ASil-
va, enquanto a dança cigana 
encantará a plateia graças à 
Asas Companhia de Teatro e 
Dança.

A voz e o violão de Junyor 
Assunção proporcionarão 
momentos de contempla-
ção, seguidos por uma vi-
brante batalha de rimas e 
um pocket show com os 
MCs da Batalha de Rima do 
Metrô.

O evento culminará com 
apresentações eletrizan-
tes de Ras Kakaroto feat 
DJ Lion e será encerrado 
com  o lançamento do mais 
novo coletivo de DJ, MCs de 
Reggae, Ragga e Dancehall 
Lobo Sound System, com os 
DJs Henrique Lion, Nader e 
Duende.

Para garantir seu lugar 
nesta celebração, você pode 
adquirir o voucher da feijoa-
da antecipado por R$30,00, 
entrando em contato com 
Henrique (Lion Sound) pelo 
telefone (61) 98469-8754.

Evento beneficente taz a mistura  
gastronomia, dança e música brasileiras 

A feijoada é organizada por 
Henrique Machado (DJ Lion) e 
preparada pelo chef Pionório 

(abaixo)



Resid. Cláudio Cohen

4 Qtos - 127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. linear 
265 a 258 m²
3 vagas de garagem

QI 33

Entrega Nov/23

 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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VISITE  
A UNIDADE  
DECORADA

2 e 3 Quartos 
 Cob. linear

Guará

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

 3326.2222
w w w. p a u l o o c t a v i o .c o m . b r

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do 

McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2
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ACESSE E SAIBA MAIS


